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ABSTRACT 

This article explains the possibilities of using intelligent agents in 

the role of virtual tutors. These solutions can be effective if used 

in the context of the classroom. For this, We will explain the 

concepts of bots and chatterbots, theories guiding and techniques, 

as well as existing solutions. 

 

RESUMO 
 
Este artigo explana sobre as possibilidades de utilização de 

agentes inteligentes no papel de tutores virtuais. Essas soluções 

podem ser eficazes se bem utilizadas no contexto da sala de aula. 

Para isso, serão explicados os conceitos de bots e chatterbots, 

teorias norteadoras e técnicas, bem como soluções existentes. 
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1. Protótipo Desenvolvido 
 

 O Cocorote, Sistema Chatterbot com Aspectos 

Humanos, que se propõem a implementar um agente de 

conversação para ensino de algoritmos. Esse sistema será capaz de 

representar comportamento, humor, personalidade e emoções 

humanas de forma coerente.   

Assim, o objetivo do chatterbot deverá ser o de 

transmitir ao usuário uma ‘ilusão de vida’, através da 
demonstração de sua personalidade e de suas emoções. Outro 

fator importante para transmitir realidade é a coerência, o 

chatterbot buscará agir de forma coerente, tanto nas respostas 

como na emoção transmitida. Essa coerência também será 

demonstrada através da criação de uma memória para o bot, que 

será capaz de armazenar informações relevantes do usuário e da 

conversação, evitando assim repetições do que foi ensinado. O 

objetivo do sistema é o auxilio ao professor em sala de aula, 

possibilitando que cada aluno tenha disponível o seu próprio tutor 

virtual, facilitando o processo de aprendizagem. 

 Para que o aluno possa interagir de maneira mais real, o 

chatterbot utiliza expressões visuais para demonstrar a emoção 

que está sentindo no momento, são elas: felicidade, raiva, 

surpresa, medo, nojo e tristeza.  

 

 

Figura 1- Expressões Visuais do 'Cocorote' 

 

O sistema foi desenvolvido para Web e seu 

conhecimento, assim como todas as características inteligentes 

que o mesmo possui, foi desenvolvido através do uso dos recursos 

da linguagem AIML.  

 

 

Figura 2 - Exemplo de uma sequência de conversação em 
AIML da aplicação desenvolvida 
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Para desenvolver esse protótipo foi realizada uma 

pesquisa com uma quantidade significativa de usuários, para 

tentar definir quais os aspectos que os mesmos consideram mais 

importantes para a representação de uma ‘ilusão de vida’ e quais 
os aspectos fundamentais para a representação de emoções, 

levando em conta o as variações de humor que o chatterbot pode 

sofrer de acordo com a sua personalidade. 

Posteriormente, foram considerados diversos aspectos 

relevantes para o ensino de algoritmos em uma determinada 

linguagem, e chegou-se a conclusão que para verificar a utilidade 

do protótipo seria necessário que o mesmo fosse capaz de ensinar 

algumas estruturas básicas utilizadas durante a criação de um 

algoritmo.  

Esse sistema não busca somente transmitir um 

determinado conteúdo, mas também visa à criação de uma 

funcionalidade capaz de avaliar se o aluno está apto a resolver 

problemas sobre um assunto específico após o ensino teórico 

passado pelo chatterbot. Tal funcionalidade pode ser verificada 

através da capacidade que o sistema possui de passar exercícios 

sobre o assunto ensinado, demonstrar exemplos e mostrar a 

resolução dos problemas que o aluno não conseguiu resolver, 

possibilitando simultaneamente um aprendizado teórico e prático 

sobre o assunto em questão.  

O protótipo foi desenvolvido para ser utilizado no 

ensino de pessoas que não possuem um conhecimento prévio 

sobre algoritmos, ele possui a capacidade de apresentar diferentes 

conceitos de algoritmos, bem como algumas das principais 

estruturas utilizadas em diversas linguagens de programação. Seu 

conhecimento está focado ao ensino de algoritmos, através do 

ensino das principias estruturas de condicionais e de repetição.  

Uma das principais conclusões retiradas da pesquisa 

realizada foi a necessidade de que o chatterbot possuísse um 

conjunto de crenças humanos, que possibilitasse que o mesmo se 

considerasse um ser humano e não apenas um tutor virtual. Essa 

característica foi desenvolvida através da criação de uma memória 

e de atitudes que fosse capaz expressar a satisfação do tutor com a 

dedicação e com a qualificação do aluno que está visitando a 

aplicação.  

Para simular um ser humano, a memória do chatterbot 

funciona através do armazenamento de informações relevantes 

sobre a conversação, podendo guardar informações como o nome 

do aluno e as estruturas de controle que já foram ensinadas, 

evitando assim que a conversa se torne repetitiva e perca a 

possibilidade de alcançar o objetivo desejado, a criação de uma 

conversação coerente. 

Através da pesquisa realizada, foi constatada a 

importância de que um professor seja carismático e possua 

características que possibilitem uma conversação agradável. A 

personalidade do tutor da aplicação tenta seguir essa idéia, 

buscando demonstrar emoções afetivas e que possam motivar o 

aluno a aprender. Porém, assim como um ser humano, o 

chatterbot possui variação de humor, e a demonstração desse 

humor negativo ocorre quando o aluno não demonstra um 

interesse na aprendizagem. 

Esse sistema foi desenvolvido apenas com o foco no 

ensino de algoritmos, toda a conversação é direcionada para esse 

tema, evitando assim, uma fuga do assunto e uma perda de 

coerência durante a conversação. Caso o aluno tente alguma 

abordagem para fugir do tema em questão, o chatterbot possui 

mecanismos que tentam levar o aluno de volta ao tema principal 

do sistema. Essa característica de foco foi criada devido a 

dificuldade de se criar um chatterbot que possua conhecimento 

sobre uma grande quantidade de assuntos distintos, otimizando 

assim, a aprendizagem do aluno em relação ao tema ensinado. 

O sistema não possui o conhecimento necessário para o 

ensino completo sobre uma determinada linguagem de 

programação, nem sobre todas as estruturas existentes no ensino 

da prática do algoritmo, porém possui o básico para o 

entendimento de como um algoritmo é estruturado.  

 

 

 
Figura 3- Página do protótipo 

 

Esse sistema será posteriormente disponibilizado para 

download, possibilitando assim, que qualquer pessoa tenha acesso 

ao código fonte do sistema, sua documentação e os demais 

arquivos. 
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